
Vera Cordeiro foi apresentada a um dos maio-
res craques de comunicação do Brasil e, quiçá, 
do mundo, Nizan Guanaes. Executivo do gru-
po ABC, considerado o 20° maior grupo de 
comunicação e marketing do mundo, Nizan 
Guanaes é também conhecido por dedicar boa 
parte do seu tempo a causas sociais. Depois de 
ouvir Vera contar a história da Saúde Crian-
ça, Nizan reconheceu a força da metodologia 
do PAF e o poder de transformação que ele 
tinha na vida das famílias atendidas pela ASC. 
A  partir deste encontro deu-se início a uma 
parceria que promete boas surpresas para este 
ano. Nizan nos colocou em contato com Sér-
gio Valente, presidente da DM9DDB, uma 
das agências do grupo. Depois de reuniões 
com a equipe de Sérgio, um fantástico plano 
de comunicação, totalmente pro bono, foi ela-
borado. Um dos pontos de partida foram os 
valores, a visão e a missão da Saúde Criança. 
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Editorial

Patrocinadoras Master

URSULA ZINDEL-HILTI
FOUNDATION

Patrocinadores Lagoa

Vera Cordeiro, fundadora e superintendente geral da Saúde Criança, 
é empreendedora  social da Ashoka , Skoll Foundation e Schwab Foundation, líder da Avina e membro do conselho diretor do Path.

Conselhos

Conselho de Administração

Presidente: Candace Lessa

Vice-presidente: Maria Emília Bezerra

Conselheiros:  Isabella Nunes, 
José A. Bittencourt, Odilon Arantes, 
Paulo Ayala, Pedro Genescá, Rui Marroig, 
Sergio Scodro e Sylvio Monteiro

Conselho Consultivo

Presidente: Luis Carlos Vieira Teixeira

Conselheiros: Anamaria Schindler, André Olinto, Arminio Fraga Neto, 
Carlos Frederico de Oliveira, Claire Fallender, Cristina Gouvêa Vieira, 
Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira, Geraldo Vieira Filho, Gloria Costa, João 
Cláudio Fernandes, Lucyna Fraga, Maria de Lourdes Viegas,
Maria Pia Mussnich, Monica de Roure, Sylvia Maria da Glória Nabuco

Conselho Fiscal

Alvaro Estima, Mauro Eduardo Freire de Castro e Sylvia Lordello

Superintendente Geral

Vera Cordeiro 
Superintendente Adjunta

Martha Scodro

Patrocinadoras RegionaisPrestação de Contas acumulado de Janeiro a Dezembro 2010

RECEITAS  229.991,11

DESPESAS 191.441,79

Retorno �nanceiro 38.549,32

RECEITAS        TOTAL DESPESAS        TOTAL PROJETO ANZOL                TOTAL

Doações pessoas físicas 745.644,94
Doações pessoas jurídicas 2.505.202,66
Eventos 185.129,50
 
 

sub-total: 3.435.795,10
 
 
 
Rendimentos �nanceiros  205.961,63
 

Total 3.641.756,73
Resultado 261.589,46

Atendimento às famílias 1.493.593,67
Despesas administrativas 373.787,69
Despesas operacionais 120.288,18
Manutenção 22.131,32
Divulgação e captação de recursos 214.076,46
Multiplicação Rede Saúde Criança 793.469,72
Capacitação 17.957,66
Políticas Públicas    6.180,88
Diversos 224.111,96                                                            

Sub-total 3.265.597,54

Imobilizado e obras 114.569,73

Total 3.380.167,27

En
tre

 em
 co

nt
at

o 
pa

ra
 q

ua
lq

ue
r e

sc
la

re
cim

en
to

 a
di

cio
na

l.

O ano de 2011 começou com 
uma catástrofe no Estado do 

Rio. Segundo as informações da Defesa 
Civil, divulgadas no dia 2 de fevereiro, 
91.848 pessoas foram afetadas em de-
corrência das fortes chuvas ocor-
ridas na região serrana. Além dos 
desabrigados e desalojados, 873 
pessoas morreram e muitas conti-
nuam desaparecidas.

Ocupação ilegal das encostas, 
desmatamento abusivo, aqueci-
mento global...são muitas as cau-
sas. Mas se houve algo de positivo 
em toda esta tragédia foi a forte 
mobilização da sociedade civil.

Do Acre ao Rio Grande do Sul, 
a população brasileira se organizou 
e enviou toneladas de alimentos, 
roupas, água e mesmo grandes 
quantias em dinheiro. Na cidade 
do Rio, em todos os bairros da 
cidade, havia postos de coleta de 
doações.  Prédios residenciais, salões de 
cabeleireiros, padarias, praças, escolas, 
onde quer que fosse, as doações se acu-
mulavam. Sem falar nos voluntários que 
surgiam de toda a parte, prontos e dis-
postos a colaborar no que fosse preciso. 

Aqui na Saúde Criança iniciamos 
uma campanha de solidariedade, junto 
com nossa franqueada da região serra-

Sociedade Civil Solidária
na.  Em apenas três dias arrecadamos, além 
de garrafas de água, roupas e mantimentos, a 
soma de R$ 18.650,00. Um caminhão levou 
todo o material comprado e doado para a Saú-
de Criança Petrópolis, que se encarregou de 

distribuir às vítimas localizadas principalmen-
te no município de São José do Vale do Rio 
Preto e nos bairros petropolitanos de Águas 
Claras, Santa Fé e Camboatá. Mas ainda há 
muito a se fazer.

A soma das doações feitas às vítimas chega 
a 7 milhões de reais, segundo o site da revista 
Veja, em notícia publicada no dia 26 de janei-
ro. Este montante não cobre o custo de 2 mil 

casas populares, prometidas por um grupo de 
construtoras.

Como se não bastasse todo o sofrimento 
causado pela chuva, a população enfrenta ou-
tro grande problema: doenças que aumentam 

o número de casos quando a água da 
enchente recua. É o caso da Leptospi-
rose, provocada pela urina do rato na 
água ou em terrenos úmidos. Há 160 
casos de suspeita de leptospirose em 
Teresópolis e 26 casos confirmados em 
Nova Friburgo, até o início do mês de 
fevereiro.

A diretora da ASC Petrópolis, Lúcia 
Sabugosa (que assina a coluna “palavra 
da franqueada”, na página 3), diz que a 
hora agora é de todos nós arregaçarmos 
as mangas em solidariedade as vítimas 
desta catástrofe. Segundo ela, a popula-
ção precisa muito de alimento não pe-
recível, material de limpeza, absorven-
tes e fraldas, sendo estes dois últimos os 
itens mais solicitados.

Aos poucos a tragédia vai sair das páginas 
dos principais jornais, revistas e programas te-
levisivos. Este é o momento da sociedade civil 
mostrar a sua força. 

Continuar o trabalho em prol das vítimas 
e se organizar a fim de não deixar cair no es-
quecimento mais esta tragédia. Pensar que este 
sofrimento poderia ter sido, se não evitado, 
pelo menos minimizado.

A partir de 2010, com a transfor-
mação da Saúde Criança em franquia 
social, procuramos aumentar a visibi-
lidade do nosso trabalho no Brasil e 
no exterior. Foi aí então que através 
de nosso conselheiro, Armínio Fraga, 

Um novo logo foi criado, mais alegre, co-
lorido, com o Chiquinho pronto para falar 
com o mundo. Um filme está sendo pro-
duzido. Comerciais para rádio, revistas e 
jornais estão sendo criados. Nos 20 anos da 
associação o lema é COMUNICAR. Vamos 
espalhar pelo país – e pelo mundo, por que 
não? - a metodologia da Saúde Criança, o 
Plano de Ação Familiar. Como na palestra 
que Vera fez no TED (leia na página 3), te-
mos que compartilhar as boas idéias. E con-
tamos com você, caro leitor, para nos ajudar 
nesta empreitada. Como diz o anúncio que 
será em breve divulgado: Ajude. Apóie. Co-
labore com o Saúde Criança. Aproveitamos 
aqui para agradecer ao Nizan, ao Sérgio, à 
Maristela e a toda a maravilhosa equipe da 
DM9DDB por acreditarem na gente com 
tanta generosidade e carinho. 

Obrigada!

Equipe da ASC com material doado



Pílulas

Profissão

QUEM SOMOS

Saúde Criança é um empreendimento social 
que trata da vida para cuidar da saúde 
porque percebeu que para salvar vidas, não 
basta apenas lutar contra a morte, é preciso 
ir além da medicina.
Fundada há 20 anos pelo sonho de uma 
médica, Vera Cordeiro, que foi além da 
medicina para cumprir o seu papel.
A Associação Saúde Criança é uma organi-
zação social sem fins lucrativos e sem 
filiação política ou religiosa. 

Outubro de 1991 a Janeiro de 2011
Famílias Atendidas 2871

Crianças/Adolescentes Atendidas 9513

Quantidade de Instrumentos de Trabalho fornecidos 1695

Quantidade de Cursos Profissionalizantes fornecidos 2620

Brazil Child Health - US Office 

Franquias

PALAVRA da franquia
por: Lucia Sabugosa, diretora da Associação Saúde Criança Petrópolis 

Caso de Sucesso

adicione os perfis Saúde Criança

Vitrine
Visitas

✔✔ Em Nova York o guitarrista brasileiro Mar-
cos Vigio reuniu um grupo de 20 músicos e 
realizou o evento NYC for Rio, um show só 
de música brasileira. O evento aconteceu em 
janeiro  com o objetivo de levantar fundos para 
as vítimas das chuvas. Metade do valor arreca-
dado na bilheteria – US$ 1000,00 – foi do-
ado para a Saúde Criança Petrópolis. A outra 
metade será entregue diretamente à famílias da 
região. Música brasileira também faz o bem! 

✔✔ A festa de Natal da ASC no Hospital da La-
goa (RJ) foi um sucesso! Mais de 300 presentes 
foram distribuídos para a garotada que lanchou 
e se divertiu com as brincadeiras do palhaço 
Pirulito. O Papai Noel Limachem Cherem,da 
Escola de Papai Noel do mesmo nome, levou 
também alegria aos pequenos pacientes da ala 
pediátrica que não podiam participar da festa. 

✔✔ O bazar de Natal na Casa das Oficinas, no 
Rio, arrecadou a incrível soma de R$ 17.257,00. 
Em fevereiro aconteceu um bazar infantil, pro-
movido graças à doação de 1083 peças de roupas 
da loja Mercado Infantil. As peças, de tamanhos 
entre 0 e 14 anos, foram todas vendidas com 
preços que iam de R$ 5 a R$ 40. Quem perdeu, 
fique atento pois para este ano ainda estão pre-
vistos mais oito bazares. Aguardem! 

✔✔ O evento Produto do Ano, criado em Portu-
gal, organiza anualmente uma premiação anual 
em torno de diferentes produtos de varejo. As 
empresas participantes fazem doações que, por 
sua vez, são repassadas para organizações sociais. 
Este ano a Saúde Criança foi selecionada para 
receber mais de seis mil sacos de café, 300 tubos 
de shampoo e condicionador, além de  produtos 
de limpeza e roupas de criança. Mariana Velloso, 
coordenadora de captação da Saúde Criança, es-
teve em São Paulo para receber a doação. 

✔✔ No final de março, Vera Cordeiro, funda-
dora e superintendente da Saúde Criança e 
Cristiana Velloso, gerente operacional, parti-
cipam do Fórum Mundial da Fundação Skoll, 
em Oxford, Inglaterra. Vera é empreendedora 
social da Skoll e em 2006 recebeu um prêmio 
da instituição. A Fundação Skoll, fundada em 
1999, procura incentivar e conectar empreen-
dedores sociais no mundo todo, através de um 
investimento financeiro e a criação de um cen-
tro acadêmico dedicado ao estudo e análise das 
mais diferentes organizações e empreendedores 
sociais apoiados pela Fundação.

Aqui nesta coluna procuramos sempre mos-
trar – como diz o título – “casos de sucesso”. No 
entanto, nem sempre um caso de sucesso é uma 
história com final feliz. Mas para a equipe da 
ASC, felicidade é ver uma família atendida por 
nós conseguindo se reestruturar depois de passar 
por uma situação difícil. Vejam o caso desta mãe:

Aos 20 anos Mônica ficou grávida pela pri-
meira vez.  Casada, moradora de Santa Cruz 
(RJ) e trabalhando como acompanhante de 
idosos, Mônica estava radiante. No entanto, 
aos 8 meses de gravidez, a jovem levou um sus-
to quando uma ultrassonografia acusou uma 

microcefalia no bebê.  Sem saber direito o que 
era, acabou terminando a gestação de forma 
um pouco conturbada, tendo que ser internada 
devido à um problema de pressão alta. Mas o 
bebê nasceu bem, uma menina chamada Caro-
line. Os médicos disseram à mãe que a criança 
não sobreviveria sequer uma semana. Mas Ca-
roline, mesmo com as características da doen-
ça – uma cabeça pequena para a idade e um 
déficit no crescimento cerebral – engatinhou, 
andou e desenvolveu-se normalmente até os 4 
anos de idade, quando seu corpo começou a 
atrofiar. Monica, na época com mais duas filhas 
pequenas, não se deixou abalar. Pegava Caro-
line no colo e levava a menina para a escola, 
natação, para tudo quanto é lugar. Caroline era 
uma  criança feliz, esperta, que adorava a con-
vivência com as outras crianças e se esforçava 
para participar do que acontecia a sua volta.

Aos 11 anos a menina começou a apresen-
tar problemas respiratórios. A coluna começava 
a pressionar o pulmão. Caroline foi então in-
ternada no Hospital da Lagoa com Encefalopa-
tia e Pneumonia. Foi quando a família entrou 
para a Saúde Criança. No início Monica ficava 
o tempo inteiro no hospital, deixando as outras 

filhas na casa de parentes e vendendo produtos 
de cama e mesa de porta em porta no pouco 
tempo restante. Após 1 ano passou a  ir e voltar 
todos os dias. Mas continuava com a dedicação 
de sempre. Caroline, sempre feliz e simpática, 
parecia ter luz própria tamanha era a felicidade 
quando descia para tomar banho de sol. Após 
dois anos no hospital, sem sair nenhum úni-
co dia, Caroline apresentou leve melhora e os 
médicos disseram que ela poderia ir para a casa 
com o aspirador de secreção traquial, doado 
pela ASC. A casa foi reformada para receber 
um home care e a mãe acreditou que passaria 
um natal com as três filhas. Mas Caroline nem 
chegou a ver o novo quarto.

Em outubro de 2010, após 2 anos e 3 meses 
internada, Caroline faleceu. “Eu sinto muito 
falta dela”, diz Mônica, “mas acho que ela foi 
muito feliz. Mesmo no hospital ela era feliz.”, 
conta. No começo deste ano, Monica devolveu 
à associação o equipamento que havia recebi-
do: “Pode ser que alguém precise.”, diz ela. E 
acompanhada das duas filhas ela veio ao Saúde 
Criança para receber uma pequena homena-
gem. Afinal, tanta generosidade e determina-
ção merecem reconhecimento.

Babador R$ 10,00
Já a venda nos quiosques  

Saúde Criança
4° piso Shopping Rio Sul

2° piso Shopping Nova América

✔✔ Tiveram início em fevereiro as aulas na Casa 
das Oficinas, para as famílias atendidas na Saúde 
Criança Lagoa. Nas oficinas internas 57 alunos 
se matricularam nos cursos de auxiliar de ca-
beleireiro, colorimetria, depilação, manicure, 
maquiagem e massas para salgadinhos, além do 
estágio na área de beleza. Nas oficinas externas 
15 alunos estão matriculados em cursos que vão 
de Técnico de Enfermagem a Cuidador de Ido-
so, Pintura em Tela, Artesanato até Faculdade de 
Psicologia. Os cursos profissionalizantes fazem 
parte do Plano de Ação Familiar e tem como 
objetivo aumentar a renda da família atendida.

✔✔ O Instituto Kinder, parceiro da Saúde 
Criança desde 2004, contribui com bolsas para 
estudantes nos cursos profissionalizantes, en-
sino fundamental e infantil, de acordo com a 
necessidade da família.

A impressionante solidariedade  
de uma Sociedade Civil.

Moro na região Serrana em Petrópolis há 
doze anos, mais precisamente em Correas. Todo 
ano durante o verão temos chuvas fortes e dura-
douras. Terrenos desmoronam soterrando casas, 
pessoas morrem e tudo continua na mesma.

Há três anos atrás no mesmo lugar, o Vale 
do Cuiabá, aconteceu uma pequena amostra    
da catástrofe que aconteceu neste ano. Passa-
do o susto, as pessoas reconstruíram suas casas, 
compraram novos pertences e alguns foram 
contemplados com o aluguel social. Os con-
domínios reforçaram suas pontes danificadas e 
tudo se normalizou. Até que neste verão acon-
teceu o previsto, mas impensável.

Os meteorologistas alegam ter avisado aos 
prefeitos que alegaram não saber de nada. A 
chuva apareceu de repente como uma nuvem 
negra e desabou sobre toda a Região Serrana e 
a culpa foi de São Pedro.

Não fosse a ajuda e a solidariedade da So-
ciedade Civil as conseqüências teriam sido bem 
piores.  Voluntários com caminhonetes, motos, 
pessoas que nem se conheciam,  de todas as 

idades e classes sociais trabalhavam em perfeita 
sincronia, levando ajuda às vítimas desespera-
das, pois como diz o ditado, quem tem fome 
tem pressa.  Eu vi a sociedade  civil fazendo 
tudo: chegando nos lugares inacessíveis, des-
cobrindo gente ilhada, indo nos abrigos e per-
guntando o que estavam precisando. Não foi 
preciso pedir: as pessoas saíam por conta pró-
pria, se juntavam e fizeram o que tinha de ser 
feito. Houve uma grande energia entre elas.  

O mais importante agora é saber escutar 
as pessoas:  Quais são as necessidades?  Uma  
delas diz respeito ao aluguel social . Há muita 
dificuldade em encontrar moradias adequadas, 
seja porque os preços subiram ou por não con-
seguirem o aval necessário para um  imóvel em 
perfeito estado de locação – fora de área de ris-
co. E  com  um  agravante: Muitos não querem  
se afastar do lugar onde  criaram  raízes.  

Sabemos que há muito trabalho pela frente. 
Mas não vamos ficar parados, vamos arregaçar 
ainda mais nossas mangas  atendendo sempre 
aos que realmente precisam.

✔✔ Em janeiro tivemos uma visita de alguns 
estudantes de MBA (Master in Business Ad-
ministration) da Boston University (EUA). A 
viagem teve como objetivo conhecer empresas 
privadas e públicas, organizações da sociedade 
civil e entidades de classe nas cidades de Salva-
dor, Campinas (SP) e Rio de Janeiro. Os estu-
dantes foram recebidos pela Dra. Vera Cordei-

✔✔ As crianças das famílias atendidas na Saúde 
Criança Lagoa não tiveram um  Papai Noel, mas 
vários! Os funcionários da Unimed entregaram 
350 presentes para a galerinha. Ho, ho, ho!

✔✔ O natal da Saúde Criança Goiânia foi re-
alizada na nova sede da instituição, uma sala 
comercial localizada a uma quadra do Hospital 
das Clínicas. Trinta pessoas estiveram presentes 
e as famílias receberam além de uma cesta espe-
cial natalina, presentes e leite.

✔✔ Vinte e seis adolescentes atendidos pelo Pro-
jeto  Adolescentes, da SC Lagoa, visitaram o na-
vio “Vision of the Seas”, da companhia Royal 
Caribbean, ancorado no Porto do Rio de Janei-
ro.  Os meninos e meninas, entre 12 e 17 anos, 
fizeram uma visita às dependências do luxuo-
so transatlântico, seguida de almoço, show de 
malabarismo e um bate-papo com o diretor de 
cruzeiro da empresa, responsável pelo entreteni-
mento à bordo. João Alberto Sobral é um rapaz 
que, nascido em uma comunidade carente de 
São Paulo, conseguiu através do estudo e muita 
perseverança chegar a este cargo. O pessoal ficou 
muito impressionado com a história de João e 
bastante entusiasmado. Quem sabe no futuro 
não tenhamos muitos “Joãos” que um dia pas-
saram pela Saúde Criança? Torcemos para isso!

✔✔ A equipe da Associação Saúde Criança Ilha 
comemora o recorde de arrecadação de leite no 
ano de 2010 – 12085 latas de leite – possibi-
litando a doação mensal de 1007 latas para as 
famílias assistidas, evitando, assim, o adiamen-
to das cirurgias reparadoras por um quadro nu-
tricional desfavorável. (com a colaboração de 
Notícias ASC Ilha – Janeiro 2011)

ro, que fez uma apresentação da Saúde Criança 
e ouviram um depoimento de  uma mãe bene-
ficiada pela instituição.

✔✔ No mesmo mês recebemos a visita de Virgi-
nia Resende, responsável no Brasil pelo escritório 
da Access Health International (http://accessh.
org), uma organização sem fins lucrativos, que 
busca no mundo inteiro iniciativas e programas 
que facilitem o acesso da população à um siste-
ma de saúde de qualidade. Ela conheceu o Plano 
de Ação Familiar e fez uma entrevista com a Dra 
Vera Cordeiro. A entrevista será publicada em 
breve no site da Access e da CDMI (Center for 
Health Market Innovation - www.healthmarke-
tinnovations.org), de quem eles são parceiros. A 
CDMI, uma iniciativa fundada pelas Fundações 
Rockefeller e Bill & Melinda Gates tem como 
objetivo identificar, documentar e analisar as 
inovações no mercado da saúde no mundo todo.

✔✔ Desde o início de fevereiro a TV Globo In-
ternacional – veiculada em 115 países - exibe 
o anúncio gravado por Camila Pitanga para a 
Saúde Criança. A animação, criada pela agên-
cia Santa Clara e pelas produtoras Piloto e Play 
it Again, conta a história de Gilson, um meni-
no que vivia internado e que com o apoio da 
Saúde Criança, conseguiu finalmente ir para a 
casa. No final, a voz  em off de Camila explica 
que com apenas um dólar por dia é possível 
mudar a vida de uma criança e sua família.

Karine e Camila com a mãe, Monica

O natal da Saúde Criança Goiânia


